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EVANGELIZAÇÃO ESPÍRITA 
 
 

Queridos amigos, que Jesus nos abençoe: 
Já não vos digo amanhã, porque o dia começa na 

madrugada. Afirmo: agora, este é o momento de nossa 
transformação moral. Junto com as conquistas do conhe-
cimento, somos chamados à aplicação da moral espírita. 
O mundo convulsionado de hoje, agoniza; e dos escom-
bros que se apresentam como efeitos da iluminação, 
surge a esperança de um mundo mais feliz. 

Aos depositários deste trabalho compete a tarefa de 
aplicar os tesouros da Doutrina Espírita na argamassa do 
progresso superior da Humanidade. Os desafios são 
perturbadores, as dificuldades parecem impedir a realiza-
ção nobre, mas Jesus não nos oferece facilidades frente 
ao mundo e a César. As tarefas de grande porte, hoje, 
pertencem aos cristãos espíritas.  

Provenientes de um passado conflitante, comprome-
temo-nos, novamente, a servir a Humanidade no álgido de 
sua evolução tecnológica, com os valores do Amor a Deus 
e ao próximo. 

Se fosse solicitada uma diretriz para esse serviço, não 
a encontraríamos em outra regra que não fosse aquela de 
ouro, apresentada pelo Divino Mestre: “Amar a todos”; 
“Abençoar aos que nos perseguem e caluniam”; “Servir 
sem esperanças de receber retribuição”; ”Colocar, sobre 
os ombros a cruz da sublimação evangélica para deposi-
tá-la no calvário da liberdade espiritual”. 

Fostes convidados para lavrar a terra virgem do cora-
ção infantil. A criança e o jovem de hoje podem preservar 
a grandeza destes valores, sem o entorpecimento das 
paixões grosseiras que resultam da herança  ancestral do 
primitivismo do próprio Espírito. Oferecer-lhes as técnicas 
de resistência para superar o mal, que reside em nós 
mesmos, é o ministério para o qual vos preparais com 
objetivo de futuro. 

Permanecereis — ainda depois de sair do corpo —, 
viajando nessas mentes e corações que se chamam 
amanhã desde hoje, ampliando os horizontes felizes da 
Humanidade. 

Não temais! 
Tenhais coragem! 
Servir à Doutrina Espírita é a honra que suplicaste vi-

ver na atual conjuntura reencarnacionista. Elegeste Jesus 
e será inevitável que sofreis as agressões do mundo 
enfermo e violento. 

Jesus é Paz. O mundo é conflito. 
Jesus é Luz. O mundo é sombra. 
Jesus é Amor. O mundo é egoísmo. 
Colocando o Amor acima dos interesses ególatras, 

transformai-vos em eternos mensageiros da esperança, 
derramando a luz da Verdade entre as sombras que 
perturbam as consciências humanas. 

Ide, pois, heróis da Era Nova, erguendo o estandarte 
da paz, lutando com as armas da educação e do amor; 
educação que equilibra, que redescobre os valores da 
inteligência e do sentimento, e amor que fala ao infinito da 
perfeição. 

Bezerra 
 
 
Fonte: FRANCO, D. Pereira,  DE BEZERRA DE MENEZES PARA 

VOCÊ, ( Mensagens Diversas pelo Espírito BEZERRA DE MENEZES)  
–  p.51, Editora DIDIER, 2004, Guarulhos, SP 

  

  

 

 
 
Os ensinamentos de Jesus são sempre 

claros e objetivos. 
A todos são oferecidos os recursos para 

que saibam como proceder diante da neces-
sidade de uma reforma interior, diante da 
vontade de atender aos sentimentos renova-
dores que envolvem os corações, principal-
mente quando se percebe a fragilidade dos 
valores materiais a que as pessoas se  ape-
gam. 

Esse ponto, tão importante na evolução 
espiritual, necessita do apoio que todos pos-
sam oferecer para fortalecer a decisão daque-
les que querem encontrar os recursos para o 
encontro com o Pai. 

É justamente aí que vamos destacar a im-
portância da Casa Espírita, centro irradiador 
de amor e fraternidade, que oferece os ele-
mentos básicos desse apoio. 

Todo aquele que esteja vivenciando situa-
ções difíceis, esteja amargurado, aflito, deve 
saber que, no convívio com seus irmãos em 
Cristo, vai certamente encontrar as forças 
edificantes que fortalecem e estimulam na 
procura de soluções. 

Mas a Casa Espírita não é um repositório 
de lamentações e sofrimentos. Nela também 
se encontram a alegria interior, a elaboração 
da fé e da fraternidade.  Ali também se cons-
trói o amor na sua melhor expressão, através 
das inúmeras atividades que procuram levar  
ajuda a todos. 

A Casa Espírita é, para muitos, o porto se-
guro onde se pode ancorar e esperar que as 
tempestades da vida passem. É onde existem 
as orientações seguras, vindas dos amigos 
espirituais benfazejos, a leitura prazerosa que 
direciona para o bem. 

Os ensinamentos de Jesus são sempre 
claros e objetivos e não nos faltam recursos 
para segui-los. 

 

 
O CENTRO ESPÍRITA BEZERRA DE 

MENEZES está se preparando para as co-
memorações do CENTENÁRIO de fundação: 

   
“O espaço que o serve 
Justiça lhe faz 
Cem anos completa 
Nas lides de paz.”  
                                 Nelson Brito 
          
                         1912-2012 
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Endereço eletrônico: 
 www.bezerramenezes.org.br 
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Elaboração e Editoração: 
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Revisão: Lucia Maria Alba da 
Silva  

Periodicidade:  Mensal 
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* * * * * * * * 

CONSELHO DIRETOR DO CEBM 

Área Administrativa:  

Lydia Alba da Silva 

Área Financeira: 

Luiz Raimundo Silva Arruda  

Área de Assuntos Doutri-
nários: 

Lydia Alba da Silva 

Área de Divulgação:  

Cybele Silva Gomes 

Área de Evangelização Es-
pírita Infantojuvenil e Famí-
lia: 

Lucia Maria Alba da Silva 

Área de Assistência e 
Promoção Social Espírita: 

Marcia Antonio Frota Cor-

reia 

 

          RÁDIO RIO DE JANEIRO  -  1400 AM 

                                                Internet:  www.radioriodejaneiro.am.br 
                                                                                                                                                                           

Coopere, depositando qualquer valor dentro da sua possibilidade na conta corrente 10.000-5, agência 1699-3, do               
Banco Bradesco (nº do banco: 237),  em nome da Fundação Cristã - Espírita Cultural Paulo de Tarso (FUNTARSO),  

Informações complementares podem ser obtidas pelo telefone: (21) 3386-1400 ou pelo site. 
 
 
 
 
 
 
 

A Rádio Rio de Janeiro, 1400 AM, transmitindo do Brasil para o mun-
do, é um dos meios pelos quais  a FUNTARSO, sua operadora, propicia 
a aplicação de sua missão.   

 
 
 
  

     

                                                                                 
        

  ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
12º CEU – Área de Evangelização 

Encontro de Evangelizadores 

 
Justificativa :”...Ó vós, homens de boa fé, conscientes da vossa inferioridade em face 

dos mundo disseminados pelo infinito!...lançai-vos em cruzada contra a injustiça e a 
iniquidade. Ide. Deus vos guia! Homens simples e ignorantes, vossas línguas se soltarão e 
falareis como nenhum orador fala. Ide e pregai, que as populações atentas recolherão 
ditosas as vossas palavras de consolação, de fraternidade, de esperança e de paz.(...)”. 
Evangelho Segundo o Espiritismo - Allan Kardec /FEB 

Objetivos : 1. Refletir sobre aspectos importantes da prática evangelizadora e 
                    2. Identificar de que forma, as ferramentas doutrinárias podem contribuir 
                        para o enfrentamento às mudanças na atualidade. 

Ideias Gerais: 
.  Alguns  aspectos importantes da prática evangelizadora: 
a) Estrutura e Organização do Trabalho; 

b)   O preparo do trabalhador espírita – O conhecimento doutrinário (necessidade do 

estudo), conhecimentos gerais (atualidade), a metodologia, o conhecimento da reali-

dade do educando - mudanças de conceito, a  boa conduta, as relações: consigo 

mesmo, com a equipe de trabalho e com o educando. O amor como pedra angular no 

trabalho com Jesus e a necessidade da reforma moral. 

.  As Ferramentas Doutrinárias:  

a) Os princípios básicos do Espiritismo; 

b) A moral evangélica e a vida futura. 

Data: 11/03/2012 

Horário: das 14:30h às 19h. 

Local: Associação Espírita Rita de Cássia – Rua Gastão Penalva,31 –Andaraí 

         Inscrições por e-mail até 1/03/2012  -  mimoevang12ceu@oi.com.br  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

ENEFE  2012 
********* 

NÚCLEO  ESTÁCIO 
Rua Maia de Lacerda 155 

 
DIAS: 

18 e 19 de fevereiro 

 

 de 8h30 às 12h30 
 

 

http://www.bezerramenezes.org.br/
mailto:diretoria@bezerramenezes.org.br
http://www.radioriodejaneiro.am.br/
mailto:mimoevang12ceu@oi.com.br
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 LEMBRETE  
            FRATERNO 
 
 
 
 
 
“É chegada a hora em que deveis sacrificar à sua propaga-

ção os  vossos hábitos, os vossos trabalhos, as vossas ocupa-
ções fúteis.   Ide e pregai.” 
Erasto. O Evangelho Segundo o Espiritismo - Cap.XX, 4 

 
*** 

 
No capítulo XX de O Evangelho Segundo o Espiritismo, 

Erasto concita os espíritas à divulgação do Espiritismo, aler-
tando para os espinhos, as incompreensões... 

 
A divulgação do Espiritismo também está vinculada a outro 

fator, este alertado por Kardec: O conhecimento doutrinário 
através do estudo. 

 
Conhecer a doutrina é fundamental, pois como se pode di-

vulgar aquilo que não se conhece? Conhecer e divulgar, 
portanto, é um ato de amor! 

 
Sem o entendimento dos postulados da doutrina, corre-se 

o risco do conhecimento ficar restrito aos fenômenos e aos 
casos extraordinários, sem o conteúdo racional que é a luz 
reformadora do Espiritismo. 

 
O conhecimento e o entendimento trazem certo grau de di-

ficuldade, daí as reuniões de estudos que acontecem nas 
Casas Espíritas e a importância de que se reveste a frequên-
cia constante nesses encontros de esclarecimento. 

 
Não se pode excluir o fato de que o entendimento de qual-

quer ensinamento tem o seu nível de dificuldade, mas, na 
maioria dos casos, o que se observa não é a dificuldade de 
entender e sim, de aplicar o que se entende. Por exemplo, 
quando a doutrina nos diz que precisamos perdoar os nossos 
inimigos, não entendemos o sentido disso? Claro que sim, 
mas podemos aplicar isso com a mesma facilidade? 

 
Ou então, quando aprendemos que precisamos amar os 

nossos semelhantes, incondicionalmente, não fica claro? Sim, 
mas quando chega o nosso momento de perdoar, não reagi-
mos? 

 
Ninguém pode ser um trabalhador de última hora se, na 

prática, não estiver disposto a perdoar e a amar os que atin-
gem com o fel da ofensa, da ingratidão ou da calúnia. 

 
Como falar na virtude da reforma íntima, sem que, incondi-

cionalmente, nos disponhamos a estender a mão fraterna? 
 
Oferecer a face ao irmão que a ultraja com a bofetada hu-

milhante, é um ato de coragem, e quem não puder praticar 

esse ato, ainda não é uma pessoa integral, dentro dos postu-
lados kardequianos, tem obstáculos no orgulho e na vaidade, 
para vencer. Não deixa de ser um aprendiz, no dizer de Em-
manuel, mas precisa entender que Jesus ofereceu não só a 
face, mas todo o corpo, aos seus algozes... 

 

 
 
E por quê? Porque conhecia a natureza transitória da maté-

ria, porque sabia que seu gesto conciliador superaria os limites 
do espaço e do tempo e seria um padrão de despojamento 
para todos os homens de boa vontade. Não há um só ensina-
mento de Jesus que não tenha sido acompanhado de um 
exemplo vivo. 

 
Entre as dificuldades de se aplicar os ensinamentos espiri-

tistas, existe o obstáculo da preguiça, as mazelas e o medo de 
ser verdadeiramente feliz, acobertando um falso conceito de 
felicidade.  

 
A missão de divulgar a doutrina nos impõe esquecer as 

nossas rivalidades, nos pede reflexão para as nossas discór-
dias. 

 
Será que poderemos falar sobre uma doutrina de amor, de 

perdão, de respeito, se não nos despirmos de toda dissensão, 
de toda mágoa? É preciso que nos eduquemos cada vez mais, 
mas a questão não é só de leitura ou linguajar difícil, a questão 
é de sentimento, é de nos sentirmos profunda e integralmente 
ligados ao conceito de conduta cristã. 

 
Divulgar a doutrina é um processo de transformação, tem 

seu aspecto cultural, mas principalmente, de transformação 
moral. Se a caridade for entendida como amor ao próximo, 
como perdão às ofensas, a ausência do orgulho e da vaidade, 
de um desejo sincero de que devemos fazer ao próximo, aquilo 
que desejamos que ele nos faça... Então estaremos no cami-
nho certo, não seremos apenas ouvidos, mas também e princi-
palmente, entendidos. 

 
. 
 
 
 

          
 
 
“No Espiritismo impera uma visão universalista e pro-

gressista, porque ele jamais se proclamou o detentor 
exclusivo da verdade.” 

 
                     Hammed. Além do horizonte. p.102 
 
 

Considerações sobre a Divulgação Doutrinária 
 

Assaruhy Franco de Moraes 
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NO MUNDO DO ESPERANTO 

 

―La paco de Jesuo estu en la koroj 
de niaj karaj gefratoj. 

A ESTRELA DO ESPERANTO 

      É uma estrela verde de 5 pontas, 
tendo no centro a letra E branca.  

      Ela iluminará teu caminho e guia-
rá tua mente para  o conhecimento da 
emoção humana em toda parte. Brilhará 
em torno de teus passos, levando a 
esperança aos corações. 

     Verás um mundo diferente, aca-
lentando  no santuário da alma a palavra 
divina de uma só forma. 

     Faze brilhar a tua estrela! 
     Ela possui a cor esmeraldina, re-

velando a preciosidade de seu teor. 
Irradia felicidade, une  os povos, desfaz 
desentendimentos, esclarece os loucos, 
afasta as trevas do orgulho, do egoísmo 
e da ambição. 

     Pesquisando  os tempos que se 
foram, encontrarás a luz de sua  origem 
divina, acalentando a Terra e prometen-
do a bênção da união para os  homens. 

     Com ela as trocas mercantis serão 
facilitadas; as mensagens melhor apren-
didas. Nos continentes será ouvida uma 
voz doce e pura conclamando a humani-
dade ao fraternal abraço. 

     Faze brilhar a tua estrela! 
     Se tens o Esperanto no coração, 

adquiriste a Esperança como estrela, 
como bênção, como luz, como elo frater-
no. 

     Escuta seu cântico de triunfo, que 
ressoa, exaltando em hino a fraternidade 
universal. Conhecerás, então, o fulgor de 
tamanha bênção descida à Terra, para 
elevar-te ao  céu. 

     EVANGELHO É AMOR. 
     ESPIRITISMO É AMOR  
     ESPERANTO É AMOR. 
     Eis porque o Esperanto segue de 

perto a Doutrina do Mestre e fortalece o 
Espírito no verdadeiro amor fraterno.  

     Perdoa sempre e cultiva a humil-
dade. 

     Faze brilhar a tua estrela! 
    O Evangelho, à luz da Doutrina 

Espírita, erguer-te-á, com o Esperanto, 
aos mais grandiosos cimos. E, na Terra, 
contemplarás a verdadeira paz e sentirás 
o divino amor congregando os homens 
num só rebanho, sob a égide do sublime 
pastor! 

     Faze brilhar a tua estrela! 

  (Do livro―Garimpeiros do Além‖– Ismael Go-
mes Braga, psicografia de  Mª Cecília Paiva)     

 
 
 
 
 

TRAÇOS BIOGRÁFICOS 
 

    

 
 

 
 
 
Agostinho nasceu a 13 de novembro de 354, em Tagaste, pequena cidade da 

atual Argélia. Na cidade natal transcorreram sua infância e juventude, um ambiente 
limitado de um povoado perdido entre montanhas. Em Cartago fez seus estudos 
superiores e ali também entrou em contato com a alegria e esplendor das cerimô-
nias em honras aos deuses protetores do Império. Embora seja descrito como um 
jovem ponderado, dedicado aos livros, ele confessa que ―amar e ser amado era uma 
coisa deliciosa‖. 

Desejava se destacar na eloquência, confessa, por orgulho. Desejava ser o me-
lhor. Um livro de Cícero o alerta que ―a verdadeira felicidade reside na busca da 
sabedoria.‖ Retorna à sua cidade natal e se dedica ao ensino, por treze anos. 
Depois ensina em Cartago e Roma. Dedicou-se ao estudo das Escrituras, contudo, 
achou seu estilo tão simples que se desiludiu e o abandonou.  

Afeiçoou-se ao maniqueísmo, doutrina do profeta persa Mani. Após 12 anos, in-
satisfeito com as respostas que a doutrina não lhe dava, recomeça a ler os Evange-
lhos e a assistir os sermões do bispo Ambrósio, que o recebeu como um pai. 

Uma canção infantil, na voz de uma criança que insiste ―Toma, lê‖, faz com que 
ele procure o livro a respeito de São Paulo e retorne em definitivo ao cristianismo. 
Sua vida daquele momento em diante seria meditar, escrever livros, discursar. Em 
391, é chamado a Hipona, um grande centro comercial de cerca de 30.000 habitan-
tes. Cinco anos depois seria sagrado bispo auxiliar de Hipona. 

Grande era a luta, à época contra as chamadas heresias. Agostinho, sempre 
orador oficial, nos sínodos e concílios em Cartago nunca esquece que ―mais valioso 
que a palavra é o amor fraterno... Os olhos dos doentes queimam, por isso são 
tratados com delicadeza... Os médicos são delicados até com os doentes mais 
intolerantes: suportam o insulto, dão o remédio, não revidam as ofensas.‖ 

As palavras que mais aparecem em seus escritos são amor e caridade. Por ve-
zes, desenvolvendo uma ideia interrompe seu raciocínio para deixar escapar gritos 
de amor a Deus: ―Ó Senhor, amo-Te. Tu estremeceste meu coração com a palavra e 
fizeste nascer o amor por Ti. Tarde Te amei, ó Beleza tão amiga e tão nova, tarde 
Te amei... Tocaste-me, e ardo de desejo de alcançar a Tua paz.‖ 

Duas vezes por semana falava na Igreja da Paz. Certa vez, discorrendo a res-
peito de São João se entusiasmou de tal forma que pregou durante cinco dias 
consecutivos, sempre aplaudido. 

     Mas, dizia: ―Vossos louvores são folhas de árvores; gostaria de ver os frutos.‖ 
Tal era a admiração que tinham por Agostinho, que chegaram a acreditar que ele 
fosse capaz de produzir curas e lhe levavam doentes. ―Se eu tivesse poder para 
curar‖, dizia, ―curaria a mim mesmo‖. 

      A doença que o tomou durou poucos dias. Percebendo que se avizinhava a 
morte, pediu que o deixassem a sós, para orar. 

     Morreu na noite de 28 para 29 de agosto de 430, aos 76 anos. Não deixou 
testamento, mesmo porque não tinha bens. 

     Os pintores medievais o retratam com o livro na mão e o coração em cha-
mas. O livro simboliza a ciência, o coração inflamado, o amor. Sabedoria e amor 
foram os seus dons inseparáveis. Interessante anotar que embora seja sempre 
retratado com muita pompa e luxo, mesmo como bispo ele se recusava a usar o anel 
e a mitra. 

Esse espírito foi convidado a participar da equipe do Espírito da Verdade e suas 
ponderações podem ser encontradas em vários momentos da Obra Kardequiana, 
entre eles em O Livro dos Espíritos (prolegômenos, resposta às questões 495, 919 e 
1009), O Evangelho Segundo o Espiritismo (cap. III, itens 13 e 19; cap. V, item 19; 
cap. XII, itens 12 e 15; cap. XIV, item 9; cap. XXVII, item 23), O Livro dos Médiuns 
(cap. XXXI, dissertações de número 1 e XVI - Acerca do espiritismo / Sobre as 
sociedades espíritas). 

 

 
 
Fonte: site www.caminhosluz.com.br/biografias/espiritosdacodificacao 

 

  

 

Santo Agostinho 

 

http://www.caminhosluz.com.br/
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 TERAPIA DO AUTOCONHECIMENTO 
 
Silencia as ansiedades do sentimento e 

acalma os tormentos, reflexionando em torno 
das tuas reais necessidades. 

Aprofunda a autoanálise e tenha a coragem 
de te desnudares perante a própria consciência. 

Enumera as tuas mais graves emoções 
perturbadoras e raciocina sobre a sua vigência 
no teu comportamento. Enfrenta-as, uma a uma, 
não as justificando, nem as escamoteando sob o 
desculpismo habitual. Resolve-te por sanar a 
situação aflitiva dos teus dias, optando pela 
aquisição da saúde. (...) 

Enquanto a anestesia da mentira te obnubile 
o raciocínio, transitarás de um para outro 
problema sem que consigas a paz real. 

Reunirás valores de fora, que perdem o 
significado, logo são conseguidos, anelando pelo 
bem-estar fugidio, que se anuncia e logo 
desaparece.  

*** 
O homem que se conhece possui um tesouro 

no coração. O discernimento que o caracteriza é 
a sua luz acesa no imo, apontando-lhe rumo. 
Conhecendo a fragilidade da veste carnal, 
valoriza cada hora e aplica-a bem, vivendo-a 
intensamente, em cujo comportamento reco- 
lherás os melhores frutos.  

*** 
Cada vez que te resolvas por te autodes- 

cobrires, conduze uma proposta de libertação.(..) 
Cada passo ser-te-á uma conquista nova. 

Toda a vitória, por pequena que se te apresente, 
significará um avanço. 

Como os condicionamentos são a segunda 
natureza, em a natureza humana, gerarás 
hábitos salutares, que te plenificarão em forma 
de equilíbrio e paz. 

*** 
Toda energia eficiente impõe disciplinas 

saudáveis, às vezes ásperas, cujos resultados 
chegam, à medida que são utilizados.  

Na do autodescobrimento, a coragem e o 
interesse pela própria realização facultarão as 
forças para que não desistas do tentame, nem te 
entregues à acomodação mental que te informa 
ser impossível executá-la. 

Começa-a hoje e agora, aguardando que o 
tempo realize, na cura, o ciclo que investiste 
para que se te instalassem os distúrbios. 

 
Joanna de Ângelis. Momentos de iluminação, 

cap.8   

 

 
  
 

 
 
 

 

    
        
 
De duas espécies são as vicissitudes da vida, ou, se o preferirem, promanam de duas 

fontes bem diferentes, que importa distinguir. Umas têm sua causa na vida presente; outras, 
fora desta vida. 

Remontando-se à origem dos males terrestres, reconhecer-se-á que muitos são conse-
quência natural do caráter e do proceder dos que os suportam. Quantos homens caem por 
sua própria culpa! Quantos são vítima de sua imprevidência, de seu orgulho e de sua 
ambição! 

Quantos se arruínam por falta de ordem, de perseverança, pelo mau proceder, ou por 
não terem sabido limitar seus desejos! 

Quantas uniões desgraçadas, porque resultaram de um  cálculo de interesse ou de vai-
dade e nas quais o coração  não tomou parte alguma! 

Quantas dissenções e funestas disputas se teriam evitado com um pouco de modera-
ção e menos suscetibilidade! 

Quantas doenças e enfermidades decorrem da intemperança e dos excessos de todo 
gênero! 

Quantos pais são infelizes com seus filhos, porque não lhes combateram desde o prin-
cípio as más tendências! Por fraqueza, ou indiferença, deixaram que neles se desenvolves-
sem os germens do orgulho, do egoísmo e da tola vaidade, que produzem a secura do 
coração; depois, mais tarde, quando colhem o que semearam, admiram-se e se  afligem da 
falta de deferência com que são tratados e da ingratidão deles. (...) 

 
(Do livro “O Evangelho Segundo o Espiritismo”, de Allan Kardec, cap. V, Item 4) 

 
 

                           ESTUDAR  KARDEC 
CONHECER  KARDEC 

                    PARA   VIVER  JESUS 
 

 
 
 

                                                                       
                                                   
 
 
 
 
 
                                       

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

EVANGELHO NO LAR E NO CORAÇÃO... 
PAZ NA HUMANIDADE 

 

 

 

 

 

Causas atuais das aflições: 
 

  Allan Kardec esclarece. 
 
 

O Evangelho no Lar é um roteiro simples de 
oração familiar, com o objetivo primordial de  

espiritualização do ambiente caseiro.  

Além de proporcionar a evangelização de cada 
participante, atrai para o domicílio a presença de 

bons Espíritos e do próprio Jesus. 
É um momento de recolhimento, 

 aprendizado e oração, para harmonizar 

nossa casa e a todos a quem dirigirmos 
nossas preces. 
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NA HORA DA ASSISTÊNCIA        (Emmanuel)                                
 

Nas obras de assistência aos irmãos que nos felicitam com as 
oportunidades do serviço fraterno, em nome do Senhor, vale salientar 
a autoridade amorosa do Cristo que no-los recomendou. 

Ao recebê-los à porta, intentemos ofertar-lhes algumas frases de 
conforto e bom ânimo, sem ferir-lhes o coração, ainda mesmo quando 
não lhes possamos ser úteis. 

Visitando-lhes o lar, diligenciemos respirar-lhes o ambiente do-
méstico, afetuosamente, reconhecendo-nos, na intimidade da própria 
família, que nos merece respeito natural e cooperação espontânea, 
sem traços de censura. 

Em lhes servindo a mesa, fujamos de reprovar-lhes os modos ou 
expressões, diferentes dos nossos, calando apontamentos desprimo-
rosos e manifestações de azedume o que lhes agravaria a subalterni-
dade e a desventura. 

Socorrendo-lhes o corpo enfermo ou dolorido, reflitamos nos seres 
que nos são particularmente amados e imaginemos  gratidão de que 
seriamos possuídos, diante daqueles que os amparassem nos cons-
trangimentos orgânicos. 

Se aceitamos a incumbência de provê-los nas filas organizadas 
para distribuição de favores diminutos, preservemos o regulamento 
estabelecido, com lhaneza e bondade, sem fomentar impaciência ou 
tumulto; e se algum deles, depois de atendidos, voltarem a nova 
solicitação, recordemos os filhos queridos, quando pedem a repetição  
do prato, e procuremos satisfazê-los, dentro das possibilidades em 
mão, sem desmerecê-los com qualquer reprimenda. 

 

Na ocasião em que estivermos reunidos, em equipe de trabalho, 
a fim de supri-los, estejamos de bom-humor, resguardando a discipli-
na sem intolerância e cultivando a generosidade sem relaxamento, na 
convicção de que, usando a gentileza, no veículo da ordem, é sempre 
possível situar os tarefeiros do bem, no lugar próprio, sem desapro-
veitar-lhes o concurso valioso. 

Nós que sabemos acatar com apreço e solicitude a todos os re-
presentantes dos poderes transitórios do mundo e que treinamos 
boas maneiras para comportamento digno nos salões aristocráticos 
da Terra, saibamos também ser afáveis e amigos, junto dos nossos 
companheiros em dificuldades maiores. 

Eles não são apenas nossos irmãos. São convidados do Cristo, 
em nossa casa, pelos quais encontramos ensejo de demonstrar 
carinho e consideração para com Ele, o Divino Mestre, em pequeni-
nos gestos de amor. 

 
 

 
 
 
 
 

 
 

 
  
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 

 

                  
 

                                                                                                        
  Evangelização 
 
―Nenhuma mensagem do mundo espiritual pode ultrapassar a lição permanente e eterna do Cristo e a questão, 

sempre nova, do Espiritismo é, acima de tudo, evangelizar, ainda mesmo com sacrifício de outras atividades de 
ordem doutrinária.  

 
A alma humana está cansada de ciência sem sabedoria e, envenenado pelo pensamento moderno, o cérebro, 

nas suas funções culturais, precisa ser substituído pelo coração, pela educação do sentimento.  
 
O Evangelho e o trabalho incessante pela renovação do homem inferior devem constituir a nossa causa comum.‖ 
                                                    Emmanuel (Reformador, agosto 2011) 
 

                                                                                                                                     

 

             

 

                                                                                             
 
 

 
 
 

―Nas tarefas do Cristo, todos se dão as mãos, sem 
procurar definir quem brilhou mais e quem se apagou 
na humildade e no anonimato. São todos servidores da 
mesma causa, dando aquilo que podem dar, contidos 
apenas  pelas suas limitações pessoais‖ – Hermínio 
Miranda (As Marcas do Cristo – vol. I)   

O SAPSE agradece a participação de suas mãos no 
ano de 2011. 

 

SÁBADOS 

 
• Grupos de infância a partir de  2  anos                  
• Grupo de jovens 
• Grupo de pais e responsáveis 

 

 
CEBM – EVANGELIZAÇÃO  ESPÍRITA 

                    INFANTOJUVENIL  E  FAMÍLIA 

 

Início das atividades  ─  2012 
Data: 04 de fevereiro 
Horário: 14:30h às 17h 
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PROGRAMAS ESPÍRITAS NA TV E NA INTERNET 
 

DESPERTAR ESPÍRITA – Lar Fabiano de Cristo 

CNT – em rede nacional: domingo / 8h às 8h30 
NET – Rio – canal 6 – Quarta/ 20h30 às 21h30    Quinta- feira: 13h30 às 14h30 

 
ALVORADA ESPÍRITA 

24 horas de programação com palestras e programas de TV 
www.tvalvoradaespirita.com.br  

 

TV MUNDO MAIOR  
Emissora da Fundação Espírita André Luiz – www.tvmundomaior.com.br  

 

Programa TRANSIÇÃO- a visão espírita para um novo tempo 

Rede TV – domingos às 16h15  – www.programatransicaotv.br  

NET – canal 26 

TVCEI - www.tvcei.com         TVCEERJ - http://ceerj.tv/tv  

 

                                 
 
 
 

 
Declaras-te necessitado de orientação para que te faças melhor an-

te o Cristo de Deus; todavia, o Espiritismo, em nos revelando a Vida 
Maior, expõe claramente a essência e o plano de nossas obrigações. 

Todos somos férteis em petições ao Senhor, invocando-lhe o auxí-
lio, esquecendo-nos, contudo, de que no campo das necessidades 
humanas clama o Senhor igualmente por nossos braços. 

Não peças assim, a outrem para que ter empreste os ouvidos. 
Ouçamos o apelo da Esfera Superior que nos pede melhoria para 

que o mundo melhore. 
Do degrau de conhecimento a que te elevas, descortinarás o vale 

imenso em que se movem nossos irmãos nos labirintos da experiência. 
Muitos enlouqueceram de dor sobre o ataúde de um coração, em 

troca do qual dariam a própria vida, outros jazem parafusados em 
catres de sofrimento. Multidões deles mascaram-se de alegria, despe-
daçados intimamente por lâminas de aflição e remorso, e outros muitos 
se alistam, a serviço das trevas, arrastando-se, espantados, na lama 
taciturna do crime... 

Contempla as estradas que se entrecruzam na sombra. Há quem 
agoniza no desespero, quem se afoga no vício, quem cambaleia de 
angústia, quem se requeima, sem perceber, no fogo da ambição des-
medida, quem transfigura a oração em blasfêmia e quem mitiga a sede 
nas próprias lágrimas. 

Desce do pedestal em que te levantas e estende-lhes mãos ami-
gas. Quem sabe? 

É possível que semelhantes companheiros de luta estejam contigo 
entre as paredes da própria casa. 

Envolvidos no nevoeiro da ilusão e da ignorância, rogam-te socorro 
na cartilha do exemplo, para que se libertem do desajuste a que se 
escravizam. 

 

 
Não te queixes, nem te revoltes. 
Não censures, nem firas. 
Ampara-os a todos, como e quanto puderes. 
Não importa pertençam a outros lares, outros credos, outras ra-

ças, outras bandeiras... 
A caridade, filha de Deus, não tem ponto de vista. 
Recorda que o Senhor, cada dia, te situa a presença no lugar cer-

to, onde possas servir mais e melhor, no momento justo. 
Desse modo, não solicites ao irmão do caminho te trace roteiro às 

atividades, porque o próximo está vinculado a problemas que desco-
nheces. 

Lembra-te de que somos chamados a ajudar e sublimar hoje e 
sempre, e de que, se estás anotado entre os homens pela feição que 
aparentas, perante a Verdade serás conhecido pelo que és. 

Empenha-te, pois, em merecer a aprovação da tua consciência 
pelo bem que pratiques e pela justiça que faças, pela paz que ente-
soures e pela tarefa que realizes, porquanto, se te devotas ao serviço 
da perfeição em ti mesmo, perceberás, no que tange ao aprimoramen-
to dos outros, que seja onde for e com quem for, a Bondade de Deus 
fará sempre o resto. 

 
Emmanuel 

 
 

Fonte:  XAVIER, Francisco C., Religião dos Espíritos, (análise 
da questão 802 de O Livro dos Espíritos,  pelo Espírito Emmanuel ),    
9. Ed. FEB, p.75. 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O   CENTRO ESPÍRITA BEZERRA DE MENEZES  e  você!!!      CAMPANHAS PERMANENTES 

 
 

 Roupa de cama /mesa /banho           
 Utensílios domésticos 
 Fazenda para cueiro e roupinha de bebê 

                                                                   

PARTICIPE.  DIVULGUE! 

 

 

 

NOVOS SÓCIOS 
                                                   CONVITE  

          Prezado Confrade.   
      Nossa Instituição depende de seu Quadro Social para a  

        consecução de suas finalidades.  
         Se você frequenta nossa Casa há algum tempo e sente  
vontade de unir-se à nossa família, procure-nos. 

―AJUDAR É HONRA QUE NOS COMPETE.‖ 

                             Contamos com você em 2012. 
 

 

  
 

 

 

 Visite a  LIVRARIA 
Títulos novos e usados 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

No mês de JANEIRO 
 

Todos OS ROMANCES 
com preços promocionais.  

Adquira. Presenteie. 

 
     Contribua para a   banca 

de livros usados oferecendo 
obras em bom  

estado. 

 

 

ORIENTAÇÃO ESPÍRITA 

http://www.tvalvoradaespirita.com.br/
http://www.tvmundomaior.com.br/
http://www.programatransicaotv.br/
http://www.tvcei.com/
http://ceerj.tv/tv
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REUNIÕES PÚBLICAS DE ASSISTÊNCIA ESPIRITUAL, SEGUIDAS DE PASSES E ÁGUA MAGNETIZADA. 

PROGRAMAÇÃO -  JANEIRO 2012 
 

TERÇA-FEIRA 

O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO — O LIVRO DOS ESPÍRITOS 

DIA    HORA TEMAS EXPOSITORES 

03 15h Elementos Gerais do Universo   LE – questões 17 a 36 Welles Costa 

10   15h Candeia sob o Alqueire. EV – cap. 24: 1 a 7  Vera Lucia Claudiana da Silva 

17 15h Formação dos Mundos. Povoamento da Terra. LE – questões 37 a 59 Maria Ramos Williams 

24 15h Não são os que gozam de saúde  os que precisam médico EV – cap. 24: 8 a 12 Inês Gripp  

31 15h ... Até o fim dos tempos (Introdução) – Amélia Rodrigues Manoel Messias  Macedo 

QUINTA-FEIRA  

O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO — O LIVRO DOS ESPÍRITOS 

DIA HORA TEMAS EXPOSITORES 

  05 19h Oração Dominical – O Pai Nosso EV– cap. 28 – Titulo I: 1 a 3 Zita Flora de Almeida 

  12 19h Natureza das Penas e Gozos Futuros LE– questões 965 a 982 Miriam Regina Vaz Guimarães 

  19 19h Reuniões Espíritas. Preces para os Médiuns. EV– cap. 28 – Titulo I: 4 a 10 Lila Bomhoff Silveira 

  26 19h Penas temporais LE- questões 983 a 989 Denise de Fátima Duarte 

DOMINGO  

DIA HORA TEMAS EXPOSITORES 

   08 10h REMINISCÊNCIAS DE VIDAS PASSADAS Assaruhy Franco de Moraes 

15   10h ENTRE DOIS PLANOS 
No Mundo Maior – Cap. 1 

Telma Brilhante de Albuquerque 

22 10h A PRELEÇÃO DE EUSÉBIO 
No Mundo Maior – Cap. 2 

Miriam Regina Vaz Guimarães 

29 10h O FUTURO É AGORA. POR QUE TE DETÉNS? Carlos Alberto Mendonça 

 
  

ATIVIDADES NO CEBM 

                                  

SEGUNDA-FEIRA 18h50min às 20h15min 
18h30min às 20h 

— 
 

Reunião de Estudo e Educação da Mediunidade (Privativa) 
Reunião de Atendimento Espiritual (Privativa) 

 

 

TERÇA-FEIRA 

13h15min às 14h45min 
13h45min às 15h 
14h30min às 15h 
15h às 16h30min 
16h30min às 17h 
16h30min às 18h 

— 
— 
— 
— 
— 
— 

Curso de Esperanto (Leitura de ―LA EVANGELIO LAŬ SPIRITISMO‖ e  ―DE FRANCISKO EL ASIZO POR VI‖ 

Reunião de Atendimento Espiritual (Privativa) 
Diálogo Fraterno 
Reunião de Estudos Doutrinários (Pública) 
Diálogo Fraterno 
Grupo de  Estudo: O Livro dos Espíritos  

 

QUARTA-FEIRA 

8h às 8h30min 
8h30min às 9h 
19h às 20h30min 
19h às 20h30min 
19h às 20h30min 

— 
— 
— 
— 
— 

Encontro para Oração 
Diálogo Fraterno 
Grupo de  Estudo - Introdução à Doutrina Espírita 
Grupo de  Estudos Básicos da  Mediunidade    
Grupo de  Estudo - O Evangelho Segundo o Espiritismo  

 

QUINTA-FEIRA 

17h às 18h30min 
18h30min às 19h 
18h45min às 20h 
19h às 20h30min 

— 
— 
— 
— 

Curso de Esperanto 
Diálogo Fraterno 
Reunião de Atendimento Espiritual Direto (Privativa) 
Reunião de Estudos Doutrinários (Pública) 

 

SEXTA-FEIRA 

 

18h45min às 20h 
— 
— 
— 

 

Reunião de Atendimento Espiritual à distância (Privativa) 

 

SÁBADO 

 8h às 12h 
 15h às 17h 
 17h30min às 19h30min 

— 
— 
— 

Atividade do SAPSE (4º Sábado) 
Evangelização Espírita Infantojuvenil e  Família  
Grupo de  Estudos Espíritas   

 

DOMINGO 

 10h às 11h30min 
 13h45min às 16h30min 
 13h45min às 16h30min 

— 
— 
Reunião de Estudos Doutrinários (pública)  

Caravana - Visita ao Instituto Miguel Pedro   (mensal - no 3º domingo) 

Caravana - Visita ao Centro Espírita Filhos de Deus ( mensal - no último domingo) 
 
 
 
 
 


